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HOLMQUISTITA (holmquistite) - Mineral do Grupo dos Inossilicatos. Grupo dos Ortoanfibólios. Série dos Anfibólios de 
Mg-Fe-Mn-Li [(Ca + NaB) < 1,0; (Mg,Fe2+,Mn,Li)B > 1,0; LiB > 1,0; 0,5 < Mg/(Mg+Fe2+) < 1,0; 7,0 < Si < 8,0]. Polimorfo 
com a clinoholmquistita. Forma série com a ferro-holmquistita e magnésio-holmquistita. 
(Na,Ca,K)[Li(Mg,Fe)3Al2]Si8O22(OH,F)2 ou [ ](Li2Mg3Al2)Si8O22(OH)2. Homenagem a Per Johan Holmquist (1866-1946), 
cientista sueco. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pnma, ao = 
18,3Å, bo = 17,69Å, co = 5,3Å, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da holmquistita em difratograma de raios X (modificado de Whittaker & Irusteta, 
1969). 

 

Estrutura: na estrutura da holmquistita, as cadeias de [(Si4O11)n] se repetem segundo seu comprimento de ~5,3Å, 
definindo o parâmetro “c” da malha unitária. As cadeias [(Si4O11)n] são unidas na estrutura por átomos, constituindo de 
modo geral “camadas de átomos em coordenação 4 (cadeias (Si4O11)n)” e “camadas de átomos em coordenação 6, 8 e 
12”, segundo o eixo “a”. O Si4+ ocupa a posição tetraédrica (átomos em coordenação 4) e parte do Al3+ também pode 
ocupar esta posição. Os átomos de Fe2+, Mg2+, Fe3+, Al3+, Ti4+, Mn2+, Cr, etc. ocupam as posições M1, M2 e M3 
(átomos em coordenação 6). Os átomos de Li (e também algum Na), ocupam a posição M4, e estão rodeados por 8 
oxigênios (coordenação 8), entretanto os átomos de Li estão mais fortemente ligados, devido a seu tamanho, a cinco 
oxigênios. O K e Na ocorrem na posição A, em coordenação 12. 
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Figura 2 - estrutura da holmquistita. (modificado de Camara & Oberti, 2005; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Holmquistite.jpx#.WJDvseQiy70) 
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Hábito: ocorre como agregados fibrosos e em forma de feixes colunares, granulares, maciços. Os cristais são 
prismáticos, colunares ou aciculares. Tipicamente tabulares paralelos a {010}, estriados {210}. Geminação: em {100}. 
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Figura 3 – cristal de holmquistita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: clivagem perfeita {210} (prismática), (210)  (2 0) ~54º e ~126º, partição {001}, {112} e {113}; 
fratura: irregular a conchoidal; quebradiço; Dureza: 5-6; densidade relativa: 2,95-3,5 g/cm3. Transparente a translúcido; 
violeta-escuro, azul, púrpura, cinzento, azul celeste a preto; cor do traço: branco, com coloração azul celeste; brilho: 
vítreo. 
 

Propriedades óticas: Cor: amarelo pálido a violeta em seção delgada. Relevo: moderado positivo, n > bálsamo ( = 

1,613-1,642,  = 1,630-1,660,  = 1,641-1,666). Pleocroísmo: forte em tons violeta quando de cor escura, X = incolor a 

amarelo esverdeado, Y = incolor a lavanda, Z = azul a lilás. Orientação:  = a, β = b,  = c. Plano ótico (PO): (010). 

Biaxial (-).  = 0,024-0,041. 2V = 45º-88º (geralmente 44º-56º). Dispersão: fraca, r > v. Absorção: Z > Y > X. 

 

Composição química: Aluminossilicato básico de sódio, cálcio, potássio, lítio, magnésio e ferro. O número de átomos 
(cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 24 (O,OH,F,Cl) ou 23 (O). (1) holmquistita 
em quartzo-biotita gnaisse (mina Hiddenite, Alexander County, South Carolina, EUA). (2) holmquistita em dolerito 
alterado em contato com pegmatito (manono, Katanga, Congo). (3) holmquistita em biotita-quartzo-anfibólio xisto (Mts. 
Sayan, Rússia). (4) holmquistita no contanto entre espodumênio pegmatito e anortosito e anfibolito (Península Kola, 
Rússia). (5) holmquistita (península Kola, Rússia). (6) holmquistita no contanto entre espodumênio pegmatito e 
hornblendito (Barraute, Quebec, Canadá). (1), (2), (3), (4), (5), (6) análises compiladas de Deer et al. (1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) 

SiO2 55,48 56,88 57,83 58,72 59,20 59,73 

TiO2 0,64 tr. 0,28 0,05 0,04 0,17 

Al2O3 14,64 12,18 7,46 13,01 14,26 11,21 

Fe2O3 1,80 8,18 5,72 2,24 1,01 2,97 

FeO 10,36 8,81 13,04 8,94 7,31 8,92 

MnO tr. tr. 0,65 0,19 0,22 0,20 

MgO 9,40 8,33 6,93 9,43 11,67 10,16 

CaO 1,32 tr. 0,66 1,00 0,23 0,56 

Na2O 0,66 0,30 1,24 0,23 0,44 0,18 

K2O 0,74 0,65 0,38 0,00 0,05 0,15 

Li2O 2,40 3,10 2,55 2,43 3,15 3,56 

H2O+ 3,16 1,94 2,73 1,87 2,02 2,08 

H2O-  0,16  0,12 0,32 0,02 

F tr.  0,91 0,14  0,24 

Total 100,60 100,53 100,38 99,91 99,92 100,15 

 

Propriedades diagnósticas: ocorre como agregados fibrosos e em forma de feixes, cor (violeta-escuro, azul, púrpura, 
cinzento, azul celeste a preto), gênese e associação mineral. Petrograficamente distingue-se pela cor (amarelo pálido a 
violeta em seção delgada), extinção reta e pleocroísmo (tons violeta, amarelo esverdeado, incolor, lavanda, azul a 
lilás). 

 

Gênese: mineral de origem metassomática (substituição) encontrado próximo ao contato com pegmatitos ricos em Li. 
 

Associação mineral: ocorre associado a quartzo, clinoholmquistita, turmalina, espodumênio, plagioclásio, muscovita, 
titanita, biotita, clinozoisita, hornblenda, zinnwaldita, etc. 
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Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas A), B), C), D), E), F) cristais de holmquistita em anfibolito 
metassomatizado. G), H) detalhe de cristal de hornblenda parcialmente substituído por holmquistita em anfibolito 

metassomatizado. Hbl: hornblenda. Hlm: holmquistita. Zwt: zinnwaldita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de holmquistita (modificado de Deer et al., 1997). B) carta de cores mostrando 

o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de holmquistita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre em anfibolito metassomatizado no contato com pegmatito litífero, em Nazareno (MG). 

 

Usos: é usado como material de adorno, gema e como amianto. 
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